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Onde se vacinar

» LUIZ CALCAGNO

F
amílias quetêmumparen-
te internado comcovid-19
em hospitais particulares
ganharammais ummotivo

para se preocupar. Estelionatários
estão aplicando o chamado golpe
do falsomédico, aproveitando-se
da pandemia do novo coronaví-
rus. A maioria das unidades de
saúde tem placas avisando que
os pagamentos só podem ser fei-
tos no local e que nenhum fun-
cionário telefonará para pedir
transferências em dinheiro. Mas,
muitos familiares mal conse-
guempesar as informações quan-
do recebemuma ligação avisando
queoquadro do ente queridopo-
de piorar sem um determinado
exameoumedicamento.
É nesse momento que os cri-

minosos, que geralmente têmem
mãos os dados do paciente inter-
nado, capturama atenção da víti-
ma. Elespedemumdepósitopara
garantir que um determinado

procedimento
seja feito, e que o
plano de saúde
estaria se recu-
sando a pagar.
Foi oqueaconte-
ceu com Juliana
Fontes* (nome
fictício), que re-
cebeu a notícia
de que o pai, in-

ternado com covid-19, estaria
comuma infecção generalizada.
O homemde 62 anos, diabético,
havia lutado contra um câncer.
Assustada, a família passoudados
pessoaisparaosestelionatários.
O pai de Juliana estava emum

hospital particular doDistrito Fe-
deral quando recebeu ligação no
telefone do apartamento emque
se tratava. Acreditando ser um
contato feito dentro da própria
unidadede saúde, opaciente pas-
sou o número da esposa para que
ela resolvessea situação.
A família sesurpreendeucoma

quantidade de informações que o
estelionatário, que se identificou
como omédico Rafael Menezes,
parecia ter.“Apessoa ligounotele-
fone dela (mãe).Tinha que passar
questões do quadro domeu pai.
Dizendo que ele estava comuma
infecção.E nós estávamos espe-
rando o examede infecção. As in-
formações casammuito. Ele disse
queeragrave.Todososdiasa infe-
ção poderia avançar de 4% a 8%”,
lembraavítima.
O falso médico cobrou R$ 9

mil da família. Julianadesconfiou
depois que disse que conseguiria

o dinheiro,mas pagaria aohospi-
tal. “Ele disse que era para trans-
ferir por Pix. Eu avisei que paga-
ria no hospital. Mas ele respon-
deuquenão tinha como.Quepa-
ra liberação imediata, teria que
haver uma transferência. Ele
pressionou para dar uma entra-
da. Nem imaginamos que seria
tudomentira”, relata amulher.
Enquanto o criminoso passava

os dados para uma transferência
bancária, familiares procuraram
ummédico que trabalha no hos-
pital. O profissional alertou que
era umgolpe. “Não só o dinheiro,
como a infecção. Foi um choque!
Depois joguei no Google. Tem
bastante golpe com esse Rafael
Menezes”, explica Juliana.

Crimeinterestadual

O delegado-chefe adjunto da
1ª Delegacia de Polícia (Asa Sul),
Maurício Iacozzilli não fala em
números,mas admite que houve
aumentode casosdogolpedo fal-
somédico noDF. Segundo ele, os
estelionatários,normalmente, são
de outros estados, usam contas
bancárias emnome de laranjas e
costumam transferir o dinheiro
furtado entre diversas contas. Por
isso, em casos como esse, émais
difícil que as vítimas consigam
reaver os valores subtraídos. “Não
sabemos como eles têm acesso a

PPúúbblliiccoo:: idosos a partir de 64 anos e
agendados para receber
a segunda dose

HHoorráárriioo:: das 9h às 17h

AsaNorte
UBS nº 2: EQN 114/115, Área Especial.

AsaSul
UBS nº 1: SGAS 612, Lotes 38/39, L2 Sul.

Cruzeiro
UBS nº 2: Setor Escolar, Lote 4,
Cruzeiro Velho.

LagoNorte
UBS nº 1: SHIN, QI 3, Área Especial.

LagoSul
Policlínica Lago Sul, Setor de
Habitações Individuais Sul, QI 21
(inclui drive-thru).

Candangolândia
UBS nº 1: EQR 5/7, Área Especial 1.

Guará
UBS nº 1: QE 6, Lote C, Área especial
S/N, Guará 1.
UBS nº 2: QE 23, Lote C,
Área Especial S/N, Guará 2 (inclui
drive-thru).
UBS nº 3: QE 38, Área Especial S/N,
Guará 2.
UBS nº 4: QELC, EQ 2/3, Conjunto
Lúcio Costa.

Estrutural
UBS nº 2: AE 1, Setor Central.

NúcleoBandeirante
UBS nº 1: 3ª Avenida, Área Especial nº 3.

RiachoFundo
UBS nº 1: QN 9, Área Especial 11
(inclui drive-thru).

RiachoFundo2
UBS nº 1: QC 6, Conjunto 16, Área
Especial, Lote 1.
UBS nº 2: QC 1, Conjunto 10, Lote 1,
Riacho Fundo 2.

Brazlândia
UBS 1: EQ 6/8, Lote 3, Setor Norte.

Ceilândia
UBS nº 3: QNM 15, Bloco C3,
Ceilândia Sul.
UBS nº 5: QNM 16, Módulo F,
Ceilândia Norte (inclui drive-thru).
UBS nº 7: EQNO 10, AE D/E, Setor O.
UBS nº 16: SHSN, Trecho 1, Etapa 1,
Qd. 500, AE 2.
UBS nº 17: QNP 16/20, Setor P Sul.
Praça dos Direitos: QNN 13, St. N.

Gama
UBS nº 1: Entrequadra 6/12, Área
Especial, Setor Sul.

UBS nº 3: E/Q 3/5,
Área Especial, Setor leste.
UBS nº 5: Área Especial, Lote 38,
Setor Central, Lado Leste.

SantaMaria
Assembleia de Deus: QR 207/307,
Conjunto T, AE.
UBS nº 2: EQ 217/317,
Área Especial, Lote E.

Itapoã
UBS nº 2: Quadra 378, AE 1, Del Lago.
Praça dos Direitos: Quadra 203

SãoSebastião
Ginásio São Bartolomeu: Quadra 2,
Conjunto 3, Lote 4.

Paranoá
Quadra coberta ao lado da
Administração Regional do Paranoá,
Praça Central S/N, Lote 1.

Planaltina
Jardim de Infância Casa
da Vivência Avenida, NS01, Área
Especial 9, SRL.
UBS nº 5: Arapoanga, Quadra 12 D,
Conjunto A, Área Especial (inclui
drive-thru).

Sobradinho
UBS nº 1: Quadra 14, Área Especial
22/23 (inclui drive-thru).
UBS nº 2: Rodovia DF-420,
Complexo de Saúde, Setor de
Mansões ao lado da UPA de
Sobradinho (inclui drive-thru).

Recanto das Emas
UBS nº 3: QD 104/105, Área Especial.

Samambaia
UBS nº 2: QS 611, AE 2.
UBS nº 7: Quadra 302,
Conjunto 5, Lote 1.

Taguatinga
UBS nº 1: QNG, AE 18/19.
UBS nº 5: Setor D Sul, AE 23.

Drive-thru (exclusivamente)
Centro de Práticas:
DF-463, Avenida do Cerrado,
Jardins Mangueiral,
Jrdim Botânico.
UBS nº 7 de Santa Maria: Av.
Brigadeiro Pinto de Moura, S/N,
Santos Dumont.
Faculdade Unieuro,
campus Águas Claras.
Estacionamento 13 do
Parque da Cidade.
Lago Norte: entrada do
Shopping Iguatemi.
Pontão do Lago Sul.
Administração Regional de
Samambaia.
Estacionamento Bezerrão:
Setor Central do Gama.]

» ANAMARIADA SILVA

Nos últimos dois, 10.411mo-
radores doDistrito Federal rece-
beram a primeira dose (D1) das
vacinas contra a covid-19, e
3.965, a segunda (D2). Ao todo, a
capital soma 359.088 pessoas
comaD1,e141.114comaD2.No
sábado, a campanha fez 11.702
aplicações. Ontem, foram2.674.
Hoje, a campanha continuanos
postosdevacinação,queincluem
pontos drive-thrus e unidades
básicasdesaúde (UBSs), eabran-
ge todos os grupos prioritários
contemplados até omomento
(veja Locais de vacinação).
Os idosos a partir de 64 anos

que foram garantir a primeira
dose da vacina ontem, precisa-
ram enfrentar filas em alguns
pontos doDF. No Parque da Ci-
dade, o público começou a che-
garàs6h, segundo levantamento
doDepartamentodeTrânsito do
DF (Detran-DF). Mas quem foi
ao EstádioManéGarrincha não
tevedeesperar.Oponto, quean-
tes era destinado à vacinação da
gripe, foi utilizado, excepcional-
mente, durante o fim de sema-
na, para imunização contra o
novo coronavírus. De acordo
com os profissionais da saúde
queatuamnolocal, em30minu-
tos foram atendidos cerca de
dois quilômetros de filas de car-
ros.Durante amanhã, enquanto
oCorreioestevenoestádio,havia
cerca de 50 veículos. O tempo
aguardandoerade, aproximada-
mente, 10minutos.
O casal de aposentados Antô-

nio José dos Anjos, 65, e Francis-
ca Paiva dos Anjos, 64,morado-

res do JardinsMangueiral con-
tam que não imaginavam que
seria tão rápido. “Eu achava que
ia demorar,mas deu tudo certo”,
afirmaAntônio.

UTIs

De acordo como boletim di-
vulgado pela Secretaria de Saú-
de, DF registrou 1.062 casos da
covid-19 e 38 mortes. Com a
atualização, o total de infectados
subiu para 366.708, e o de óbitos
para 7.210. Recuperados são
348,450 pessoas. A taxa de trans-
missãoestá em0,95.
Ontem,acapital tinha241pa-

cientes aguardandoporum leito
de unidade de terapia intensiva
(UTI), sendo 144 pacientes com
suspeita ou confirmação de co-
vid-19.Atualmente,aredepública
doDFpossui umtotal de 470 lei-
tos destinados ao tratamentoda
doença, sendoque437estãoocu-
pados,16vagos,14aguardandoli-
beraçãoetrêsbloqueados.
Ontem, a taxa de ocupação

totaldasUTIsnaredepúblicaes-
tava em96,91%.No caso dos lei-
tos adultos, o índice era de
99,08%, com14 vagas.Na ala pe-
diátrica, a ocupação é de 60%,
com quatro leitos disponíveis.
Na ala neonatal, a ocupação éde
25%, comseis vagas.
Nos hospitais particulares, a

situação também é preocupan-
te. Dos 443 leitos deUTIs dispo-
nibilizados para tratamento de
covid-19, 393 estão ocupados,
quatro vagos e 46 bloqueados.
Não há vagas para crianças, e a
taxa de ocupação deUTI adulto
está em98,99%.

Comoseprevenir

Mais de 10 mil vacinados
nesse fim de semana

Ocasal Antônio e Francisca foramaoManéGarrincha
para se vacinarem.A espera foi de 10minutos

É importante ficar atento.
Hospitais não podemmais
cobrar o cheque caução.

Em casos de emergência em que o
plano de saúde não cobre um
determinado exame,
estabelecimentos de saúde têm que
fazer o procedimento e cobrar depois.

Profissionais de saúde não vão se
arriscar a deixar um paciente
morrer para esperar um
pagamento, ou podem ser
responsabilizados.

Observar a conta passada por
telefone, que não pode estar em
nome de uma pessoa física nem ser
de outro estado.

A regra é fazer qualquer pagamento
na unidade de saúde.

Em caso de suspeita, antes de fazer
o pagamento, é importante procurar
o hospital. E, ao constatar a
tentativa de golpe, ir à polícia.

Forças de Segurança

Dentre os grupos contemplados pela
chegada de 80mil novas doses de
vacina no DF, estão os profissionais

das forças de segurança, que poderão
agendar a imunização a partir das 8h
de hoje. A lista comnome e CPF dos

contemplados nesta fase foi enviada à
Secretaria de Saúde, que abriu 2.237
vagas para o público. O número é

igual ao quantitativo informado. Para
agendar dia, local e horário da

vacinação, os profissionais devem
acessar a página da Secretaria da
Saúde. A vacinação ocorrerá nos

próximos dias 20, 22 e 23.

umapessoa internada emhospi-
tal particular. ”, afirma.
Iacozzilli destaca que, nor-

malmente, a Polícia Civil do DF

consegue encontrar os esteliona-
tários. “Mas eles pegammuitas
contas de laranja. PegamCPFs de
pessoasmais pobres, até demo-
radores de rua. O dinheiro é pul-
verizadopara outras contas. E co-
mo envolve outro estado, demora
mais.Chegamosaosautores.Mas,
dificilmente, a vítima tem o pre-
juízo ressarcido. Eles nunca com-
prambememnomedeles.Ésem-
pre em nome de um laranja. As
pessoas tem que estar atentas. É
uma situaçãoque envolve o emo-
cional da vítima, então tem que
prestar atençãona cobrança.Não
faz sentido uma conta no Mato
Grosso para pagar um hospital
particular doDF”, recomenda.

AnaMaria da Silva /CB/D.A Press

Cuidado com o falso
médico na pandemia


